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PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO
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	Nome do Componente Curricular em português:

ESTABILIDADE DE TALUDES EM ROCHAS
Nome do Componente Curricular em inglês:

ROCK SLOPE STABILITY
	Código:
GTA-233

	Nome e sigla do departamento:


	Unidade acadêmica:

ESCOLA DE MINAS

	Carga horária semestral

30 horas
	Carga horária teórica 

20 horas
	Carga horária prática

10 horas

	Data de aprovação no colegiado do programa
	   

	Ementa: Mecanismos de ruptura em taludes. Levantamento de dados geotécnicos em afloramentos rochosos. Análise cinemática. Análise por equilíbrio limite com abordagem probabilística. Classificações geomecânicas. Comportamento mecânico de descontinuidades rochosas.


	Conteúdo programático: 
Unidade 1.  Definições básicas
Parâmetros que influenciam a estabilidade de um talude: a natureza das descontinuidades, a disposição geométrica delas; e o material rochoso. Mecanismos de ruptura em taludes. Queda de blocos. Técnicas de sensoriamento remoto para afloramentos rochosos e comparação com as técnicas tradicionais de contato.
Unidade 2. Análise cinemática para estabilidade de taludes
Projeções hemisféricas horizontais. Projeção de estruturas planares e lineares; medição de ângulos e parametrização da orientação. Análise cinemática a ruptura planar, em cunha e por tombamento flexural.

Unidade 3. Métodos de equilíbrio limite
Conceito e aplicabilidade dos métodos de equilíbrio limite; comparativa com outros métodos de cálculo. Equilíbrio limite para ruptura planar. Cálculo do fator de segurança. Cálculo da probabilidade de falha. Efeito da execução de drenos e de tirantes; e efeito de outras ações. Outros métodos de obtenção do fator de segurança. O método de equilíbrio limite para outros tipos de ruptura.

Unidade 4. Classificações geomecânicas para taludes
Conceitos básicos e aplicabilidade. RQD-RMR-SMR, GSI, Q-Slope.

Unidade 5. Comportamento mecânico de descontinuidades
Critérios de resistência ao cisalhamento: Patton, Barton-Bandis, Ladanyi-Archambault e Indraratna. Diversos modos de parametrizar a rugosidade. Teste de cisalhamento direto e tilt test em descontinuidades e em superfícies serradas. Efeito escala. Diferenças entre a condição de carga normal constante e a de rigidez constante.
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